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O cuidado de crianças hospitalizadas, era no passado feito exclusivamente pela equipe de saúde. Foi o novo 

conceito de criança (um ser em desenvolvimento e crescimento, com necessidades biológicas e psicológicas), 

o grande desencadeador desta mudança. A pesquisa em relação à presença da família aborda a importância 

desta no cuidado da criança, buscando conscientizar os profissionais da saúde, visto que em muitas 

instituições há resistência quanto a sua presença, havendo unanimidade em considerar que a separação da 

família, é o fator que provoca maiores efeitos adversos. O conhecimento adquirido servirá para compreender 

as relações da equipe de enfermagem com a família da criança no desenvolvimento das práticas para o 

cuidado. O estudo foi realizado com delineamento de pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa, as 

fontes foram bases de dados (Lilacs, BENF) periódicos e livros. A análise de resultados segue o modelo de 

Gil (2002). A família e enfermagem têm um mesmo objetivo, que é trabalhar para o restabelecimento da 

saúde da criança. Devido à hospitalização a família passa por uma desestruturação em suas rotinas, gerando 

estresse que pode levar a possíveis conflitos com a equipe. Esta não está habituada a considerar as questões 

psicossociais dos pais na internação, não tendo claro seu papel nesse processo.  A equipe toma decisões 

isoladas descaracterizando o papel dos pais e prejudicando o cuidado humanizado frente a uma família 

fragilizada com a internação. Cabe aos cuidadores a sensibilidade de auxiliá-los para tornar a internação mais 

tranqüila e o trabalho mais humanizado e eficiente. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


